
Pio XII enviou ao Congresso Mariano de Lurdes,~ 
maneira de testamento espiritual, ama recomendação instante 
para nos reafervorarmos todos na recitação das A'o-Marias 
ou Trindades. 

De vez em qoando João xxm vinha rem-las com a 
multidão dos fiéis apinhados na Praça de S. Pedro. 

Paulo VI, felizmente reinante, continua a piedosa tradição. 
Quando nos resolveremos a tocar o sino às Ave-Ma

rias, de manhã, ao meio-dia e à noite, e a rem-las piedosa· 
'-.:.ente onde quer que nos encontremos? J 
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Fáti10a e o Papa 

A eleição de Paulo VI 
Após breves dias de luto pela passagem da vida terrena à eterna do 

Papa João xxm e terminadas as solenes homenagens fúnebres e os sufrá
gios oficiais por sua alma, reuniram-se em conclave, segundo as determina
ções canónicas, 80 Cardeais, a fim de procederem à eleição do novo Papa. 

Foi eleito no dia 21 Soa Emin~ncia o Senhor Cardéal Joio Baptista 
Montini, Arcebispo de Milio, que escolheu o nome de Paulo VI. 

A eleiçio, aguardada com enorme ansiedade, encheu de júbilo todo o 
MUDdo catóUco e não católico. 

À tristeza de uns dias sucede a alegria da presença perene da promessa 
do Divino Fundador. 

Paulo VI vai levar por diante as empresas iniciadas pelo seu Venerando 
Predecessor: a reforma do Direito Canóaico e o Segundo Concilio Ecumé
nico do V aticauo e a união dos cristãos. Anima-o o mesmo ardente desejo 
de pu eutre as nações, de união dos cristãos separados, de aperfeiçoamento 
e afervorameuto da vida dos católicos. 

O novo Papa é possnidor de uma personalidade activa, cliDAmica. Tem 
65 anos de idade. 

O que nos compete agora ~ formar, sob a sua direcção, uma falange bem 
unida, .Jócil, obediente, activa, impregnada de caridade, para levarmos o 
Monde para Cristo e, por Cristo, para Deus. 

Agrdeçamos com toda a Igreja o Papa que o Espúito Santo oe1s deu 
e peçamos a Deus que durante o seu pontificado Se digne consolidar a pu 
do Mwado, realizar a tão almejada oniio dos cristãos e trazer os pagios 
à verdueira fé. 

Na primeira mensagem, impregnada de calma serenidade e majestosa 
simplicillaae, com voz firme mas comovida, envia ao Mondo uma palavra 
para tcMios: governantes e governados, cristãos e pagios, Cardeais, famllia 
e gente da soa aldeia, párocos e fiéis da Cidade Eterna, Milão, Bréscia, 
a Igreja do Silêncio, os pobres e os doentes e os Missiooários e a Acçio 
Católica. 

Foi coroado no passado dia 30. Sua Em. • o Seuhor Cardeal Patriarca 
e o Seullor Bispo de Leiria estiveram presentes nessa solene cerimónia. 

Em memória de João XXID 
Os peregrinos que vieram à Fátima tomar parte nas cerimÓDiãs 

do passado dia- 13, prestaram homenagem ao Grande Pontifice 
João XXIll que deixou o seu nome ligado ao Santuário. Durante 
o seu Pontificado, estiveram na Fátima 6 cardeais romanos, Nossa 
Senhora da Fátima foi nomeada Padroeira Principal da diocese de Leiria 
e, na última peregrinação, dirigiu um apelo e saudação aos milhares de pe· 
regrinos que tomaram parte nas cerimónias, presididas por Sua Em.• o 
Senhor Cardeal Arcádio Larrona. 

A procissão das velas no dia 12 foi feita em silêncio. Apenas um 
sacerdote, o Rev. Sr. P. Vítor Franco, beneficiado da Sé de Lisboa c ca
pelão-mor dos Hospitais Civis de Lisboa, ia lembrando as grandes lições 
do Papa Joio XXlli aos milhares de fiéis que, de velas acesas, percorreram 
o recinto com a imagem de Nossa Senhora e os incitava a imitar-lhe 
as excelsas virtudes. 

A figura do Papa João XXIII foi igualmente evocada pelo Rev.0 Sr. 
P.8 Pereira das Neves, Superior do Seminário Franciscano de Leiria, na 
hora santa que se realizou da meia-noite à uma hora da madrugada. 

Ex,qulea Solenes- No dia 10 de Junho realizaram-se na Basflica 
.soletres exiqulos por alma de Sua Santidade o Papa JoiJo XXIII. 

Principiaram à.f 16 horas e meia. Presidiu Monsenhor Reitor. 
A.ssitiram a estes sufrágws representaç(Jes de todos os Seminários, 

Colégw1, conventos e casas religwsas da Cova da Iria, bem como o Pároco 
da Fátima, autoridades, e muitas pessO<U gue quase enchiam o vasto templo. 

O canto foi executado pelos alunos e sacerdotes dos Seminán'os do !ma· 
cu/ado Coração de Maria, Consolara e outros. 

Em seguida Mons. Reitor cantou a missa e deu a absolvição. 

• 

c casa da Papa, casa de Maria» 
Esta afirmaçllo do Papa Jo6o XXIII, 

mostra coma ele seguiu o rumo do devoçiJo 
marial de seu predecessor, o Papa Pio XII. 

Escrevendo a um diJs seus antigos dio
cesanos de Veneza, Jollo XXIII diz: 

«Desejamos confiar-vos um facto que 
foi para nós especialmente reconfortante 
no limiar do nosso pontificado. O primeiro 
objecto que tomáma1 nas miJos, entre os 
que estavam mois d vista, na mesa tk tra
balho do nosso grOIUk pretkces.wr, foi 
precisamente a imogem do Jlirgem de Ni
copiya (vtMrado em Veneza) que por nós 
lhe tinha sidb oferecida em 8 de Ju/lw tk 
1954, e vimos nisso uma espécie de pres
ságio consolodor e uma garantw do mater
nal e particulorlssirna protecçilo do San
tlssima Virgem para o nosso programa.» 

Peregrinos estrangeiros 
no dia 13 de Junho 

Estiveram presentes: 80 alemães dos 
quais um grupo de cerca de 50 pro
vinha de Utterbruch, e era dirir;ido 
pelo P. Pescb; uma peregrinação 
inglesa com elementos da Malaia e Nova 
Zelândia, dirigida pelo P. V. C. Lucas, 
Párooo de Southam ; um grupo de fran
ceses organizado pelo P. Guy Cbarrier, 
de Saint Maioe, e diversos grupos espa
nhóis, belgas, e ainda um peregrino, Jean 

João XXIII e o caso das nores 
VeMza, 1J tk Outubro tk 1957, NJ igreja 

tk Jesus Operário. O Cardeal RoncQ/1/ 
preparava-se para a inauguraçi1o dum mo
numento em honra de Nossa Senhora do 
Fátima. Sucetku, entllo, que as inumerá
veis flores com que estava or~ntado 
o altar do Santfssima VIrgem, começaram 
a abanar graciosamente. 

Nilo oscilavam todos ao mesmo tempo 
mas ora uma ora outra. Examinado o 
fenómeno por peritos, n4o 1M souberam ute1 
dor explicaç6o. Tal acontecimento nu
niu ali milhores tk curiosos. O pároco 
manteve-se indiferente, n4o impedindo, 
no entanto, os filis tk entrar no templo.» 
«Que culpa tenho eu de que as flores os· 
cilem e os fiéis venhom ver o que se passo 7» 

Este facto foi contado por Mons. Itrazza
cappa. 

Randriamarnoqjy, natural de Mada&Ascar. 
residente em França, donde veio em bi· 
cicleta para cumprir uma promessa, feita 
por um irmão, padre em Madagúcar. 

- Também celebrou missa oa Capela 
das Aparições o P. George Richard Sou· 
ghurst, de Southport. 

-O Senhor Bispo de Leiria, que u 
solenidades do dia do Corpo de Deus 
na Sé Catedral, impediram de presidir 
às cerimónias do dia 13. esteve na tarde do 
dia J2 e oamanhã do d ia 13c recebeu o9 
cumprimentos dos pcre.vinos alemiles. 



I VOZ DA PATIMA 

GrdÇdS de NOSSd Senhord 
CAMlW JOSll: DA COSTA, de Lousada, FamalicAo, 

tendo uma fistula anal da qual sofreu vários anos e para 
c:nja cura os médiros aconselhavam uma intervenção ci
rúrgica, com o dia marcado por várias vezes para o seu 
Internamento. recorreu a Nossa Senhora da Fátima, pro
metendo publicar a graça da cura, caso a alcançasse. 
Num dos exames preparatórios para a operação, os mé
dicos verificaram que a fistuJa tinha desaparecido. Há 
om ano que não mais o ameaçou. 

ANITA ROSA DE MIRANDA DE MELO OUVEIRA, 
Espinho, escreve: «Em Maio de 1962 minha mãe adoe
ceu e, pela análise feita, teve de ser internada numa Casa 
de Saúde para se submeter a hma melindrosa operação. 
Tendo em casa água da Fátima, comecei a dar-lba com 
multa fé, pedindo a Nossa Senhora que, se curasse minha 
mãe, mandaria publicar a graça recebida. Graças a 
Nossa Senhora, a operação c:orreu muito bem e a análise 
posterior já não acusou nada de mau. Minha querida 
mãe encontra-se agora perfeitamente bem, o que de todo 
o coração agradeço a Nossa Senhora>>. 

PALMIRA LOPES TEIXEIRA, Zambujal, «tendo 
o meu marido, de 63 anos de idade, no Hospital do Rego 
com tifo e duas perfurações nos intestinos, c estando já 
desenganado dos médicos, prometi a Nossa Senhora da 
Fátima o meu cordão se ele melhorasse e nâl' fosse preciso 
ser operado. Com tanta det · o pedi, que fui ouvida. 
Quinze dial> d-no is já estava livt·r c perigo. Hoje (7/2/63) 
está de ,.•·rfcita saúde». 

Agradecem a Nossa Seohora 

MARIA DA CRUZ CORDEIRO, Lisboa, as melhoras 
de fortes Indisposições e dores de cabeça de sua filha, para 
poder recomeçar as aulas em Outubro de 1962. 

MAiuA. CÂNDIDA CARDOSO DINIS, lbõa de A~e, 
V. N. Famal.icão, a cura de dois sobrinhos que tinham per
dido o apetite da comida. 

MARIA AUGUSTA PEREIRA LEITE, Outeiro, Ca
beceiras de Basto, a cura duma pneummiia bebendo sim
plesmente água da Fátima. 

ROSA NOGUEIRA, Cabeceiras de Basto, o desapa
recimento duma infecção numa perna. 

MARIA DE LURDES R. MARTINS DA SILVA, 
Ponta Delgada, Açores, uma grande graça em momentos 
aflitivos. 

ANA RAPOSO, Fali River, Mass., U. S. A., a cura 
de fortes ataques de nervos. 

MARIA EUGtNIA, Estreito, Oleiros, B. B., o ter 
ficado aprovada no exame de Regente Escolar, após 
cinco tentativas sem resultado. 

ADELAIDE DA CONCEIÇÃO FERREIRA, Oli
veira do Mondego, a desmobilização de seu irmão prestes 
a ter de ir para Angola, deixando a famllia ao desamparo. 

UM JOVEM, ama graça a favor dam grande amigo seu. 

ANTÓNIO DE OLIVEIRA TORRES, Guidões, 
Santo Tirso, a cora de grandes dores reumáticas nas per-
nas. 

MARIA JOAQUINA DUARTE ALVES, Castelo de 
Paiva, o bom resultado dum exame. 

MARIA ISABEL DA CONCEIÇÃO AGUIAR 
PAMPLONA SERPA, Lisboa, a cura duma Oeblte. 

JOSll: ANTÓNIO SIMÕES CORTEZ, Porto, o bom 
resultado duma operação a um tumor na cabeça, a que 
teve de se sujeitar uma pessoa de sua familia. 

JOSt DOS SANTOS LARANJO, Silvares, B. Bai
xa, uma graça não especificada. 

AIDA CELESTE GEADA, Oril, Baião, a passagem 
de seu filbo nos exames. 

JOÃO MARTINS DE ÁVILA, Angra, Açores, uma 
graça não especificada. 

EVA DE FREITAS, Braga, ama graça não especi
ficada. 

MARIA CÂNDIDA LUDOVINA MOTA - Mala
mude - Vila Nova de Gaia - o bom resultado duma 
operação ao estômago a que teve de submeter-se. 

JOAQUIM SOARES - Nespereira de Sinfães -
a cura duma ferida crónica que tinha havia uns quinze 
anos. 

JOSll: DE AMORIM- Arcos de Vai de Vez- a cora 
de uma filha com uma úlcera no estômago. 

CUS.óOIA MARIA DAS NEVES DIAS-Tavira-diz 
que sua mãe esteve, de Janeiro a Maio de 1958 
com uma crise horrlvel de nervos; nllo sossega v~ 
nem de dia nem de noite e n!o deixava sossegar 
ninguém em casa. Começada uma novena, a doen
!e piorou. Aos primeitos dias doutra novena, por 
mtercessão do Servo de Deus Francisco com a 
promessa de mandar publicar a graça, a crise desa
pareceu de lodo e nunca mais se repetiu. 

Graças dos Servos de Bens 

ISAURA JARDIM-Funchal, Madeira-obteve uma 
graça por intercessão do Francisco e outra da Ja
cinta: a cura de duas pessoas de famllia, uma delas 
com doença renitente e que parecia não ter remédio. 

JOSt J. RUFINO-Lisboa-recorreu à Serva de 
Deus Jacinta e conseguiu que sua avó recebesse a 
Extr~ma-Unçã.o, ideia que antes rejeitava, e que em 
segwda melhorasse bastante da doença que a afli· 
gia. Cinco meses depois encontrava-se quase to
talmente restabelecida. 

ROSA LEITE COELHO-Olelas, Arco de Baúlhe
diz que, durante cinco anos, era rara a semana em 
que não tinha ataques epilépticos. Começou a pedir 
à Jacinta que a livrasse daquele mal e, quando nos 
escreveu, havia já quatro meses que os ataques 
n!o tinham voltado a repetir-se. 

MARIA JOCELINE ROSAS-Coimbra-escrevetex
tualmente o que se segue : «Tive uma ferida aberta 
numa perna e só quando fiz o pedido ao nosso pe
quenino Francisco Marto é que comecei a sarar». 

EDUARDA MARIA DE ALMEIDA-Mesquitela-atri
bui à intercessão da Serva de Deus a diferença en
contrada entre duas radiografias que sua irmã tirou 

O retrato do Francisco 
Não há dúvida que os dois innãozinhos cativam logo 

desde o primeiro contacto que com eles se tenha, pela 
sua ingenuidade e simpatia natural. Isto ainda antes 
de lhes conhecer as belezas e riquezas interiores da 
alma. Por isso vamos deixar aqui a descrição histórica 
mais antiga que supomos deles haver. 

Referimo-nos à ~lebre carta do Dr. Carlos de Aze. 
vedo Mendes para a sua futura esposa, em que lbe des
creve as impressões duma visita que fez a Aljustrel e à 
Cova da Iria, no dia 7 de Setembro de 1917. Pouco 
diz do Francisco, o retrato é curto, mas completo e 
expressivo: « ... Chegou o Francisco. Carapuça enterrada 
pela cabeça, jaleca muito curta, colete deixando ver a 
camisa, calças justas, enfim um homem em miniatura. 
Bela cara de rapaz! Olhar vivo e cara agarotada. Com 
ar desempenado responde às minhas perguntas». 

Vinte dias depois, a 27 de Setembro, também o Sr. Có
nego Formigão foi interrogar as crianças a Aljustrel. O 
primeiro a ser ouvido foi o Francisço. Não nos in
teressa por agora o teor das respostas, mas apenas estas 
impressões do erudito e piedoso sacerdote: «Rapaz de 
nove anos de idade, que entra com um certo desembaraço 
no quarto onde estávamos, conservando o barrete na 
cabeça, decerto por não se lembrar de que devia desco
brir-se. Convidei-o a sentar-se numa cadeira ao meu lado, 
obedecendo imediatamente e sem nenhuma relutância>>. 

E3tes dois excertos de documentos autênticos e pri
mitivos mostram-nos que Francisco, antes das Apari
ções de Nossa Senhora e ao tempo delas, era já um pas
torinho alegre, vivo e desembaraçado, um perfeito 
«serrano», sem preocupações, taras ou complexos de 
qualquer espécie. 

ao estômago, com intervalo relativamente pequeno: 
o desaparecimento, sem operaçã.o nem tratamentos 
especiais, de uma úlcera que a primeira chapa 
acusava. 

MANUEL RODRIGUES - Fornicho, Santiago do 
Cacém-pediu, com sua filha, que aparecesse bem 
claro um engano que tinha havido numas contas 
em negócio com pessoa amiga. Tudo se esclare
ceu naturalmente e o seu bom nome não chegou a 
ser atingido, como receavam. 

MARIANA DO REGO - Fenais da Luz, Açores
três dias depois de ter tenninado uma novena ao 
Servo de Deus, recebeu deferidos uns requerimentos 
que aguardavam despacho havia um ano. 

JUDITE TORRES ABRANTES - Lisboa-diz que 
por intercessão da Jacintinha alcançou a graça 
extraordinária da conversão dum seu filho, que se 
transformou num apóstolo, cheio de entusiasmo. 

MARIA NUNES DE OLIVEIRA - S. Paio de joJda
sofrendo seu marido de teimosa doença, que o obri
gou a tratamento inútil durante quinze anos, confessa 
ter alcançado a cura quando, desanimada da medi
cina, invocou a intercessão da Serva de Deus Jacinta 
Marto. 

JOSt MARTINS GIGANTE - Outeiro , Viana do 
Castelo-teve uma sobrinha com necessidade urgente 
de ser operada de apendicite, quando se encontrava 
também com febres intestinais muito elevadas. O 

A.r:radeeem Graças 
A Nossa Senhora 

Maraarida Roa Ferreira, Vilar do Piabeiro. 
Joaquim Moreira, TraYlUICII. 
LuciDcJ. de J•.,. u.boa, Anolda Monteridea, Foa, Porto. 
Narcisa Allluuçio Dias, Murcifal, Colares. 
Maria da Ponte Oliooa, Povoaçio Lomba elo Pomar. 
Muúnino Pereira Xarier, Valdolende. 
Maria da SiiYa Couto, Soozelo, Sinlie.. 
Rosa ele Caatro, Viana do Cutelo. 
Carolina, Rna José Bento, 19, Cutelo BrlUico. 
Albertina SoarH Cruz da Fo~~Jea~, CbaYee. 
JoM CAndido SaiYaclor da Cotta e espoa, Sanllna. 
Laura da Conceiçlo Capela, Rna Caetano Alberto, 37. U.boa. 
Maria V alootina Beua Leltlo. 
Maria de Lourdea Bras Vieira Marques, An&ola. 
17.ilda de Melo Geraldo, S. Martinbo do Bilpo. 
Gionnnl CaYaliere 
Maria Vanda Rodri&u• Coita - Porto da Cru - Macieira 
Delfuta Monteiro Roriz - Rebordõee 
Mirtu Barbosa - Belo Horizonte- Brull 
Maria Rocba 
Maria Lemoa Reis - CaUJ6ruia - U. S. A. 
Albino Fenw>d• da Cotta- Rio de JIUieiro 
An6oimo - Non Lisboa 
Emllia Madu- Aanu Santa~ - Ermezlnde 
Albertina Ferreira do Nascimento - SlUita Lozia - Açor• 
Diamantina Card01o Teb:eira- Ponte da Ribeira - Sutarflll 
Zulnúra Reseade - Litboa 
Estela e Teresa Lopee Rodriaaes- Portimlo 
Joa6 Joaquim Moreira- Rebolido - Bilarl• 
Maria Vit6ria Femand• 
Ermandi.na ele OliYeira Soaree- S...to Tlrwo 
Gl6ria Ribeiro- S. Nicolau - Cabeeelraa de Buto 
L6cla Nunes Gooçalne - Castelo - Sernacbe do Boalarb 
Maria de Lourdes Meadee Monteiro, Rio Melo, 20$00. 
Maria Cust6dia de Aze•edo, Norte Grande, Aço-, 40$00. 
Maria de J01111 Co"elo, Vila elo Porto, Açorea, 40$00. 
Maria Paula Henrlqoea, Funcbal, Madeira, 150$00, 
Ter ... Gomee, Porto, 20$00. 
Joqulaa ...._, Alllota. 41$00. 

caso era grave e melindroso, mas a operaçã.o correu 
bem e tudo se resolveu pelo melhor, graças ao au
:xilio da Jacinta, que foi invocado. 

MARIA DA FATIMA M. AVTLA- Fontinhas, Aço
res-obteve a graça da cura duma sua filhinha, que 
sofria dos intestinos e andou muito tempo em trata
mentos. Depois de uma novena da mãe ao Servo 
de Deus Francisco, a pequenina melhorou logo e 
encontra-se curada. 

]OAO BAPTISTA MARTINS PEREIRA, militar em 
serviço na Guiné Portuguesa, andou muito mal da 
bexiga e do figado e enfraqueceu também muito, 
por causa do esforço a que se viu obrigado, para ob
ter a carta de instrutor de condução. Recorreu ao 
Francisco, e não só recuperou a sailde, como passou 
sem dificuldade no exame a que teve de sujeitar-se. 

IRMA IN~ DE JESUS FERREIRA-Coimbra-atri
bui à intercessão da Jacinta a admissão duma sua 
cunhada, como enfermeira, no lugar que pretendia. 
Dois ou três dias depois de tenninada uma novena, 
foi chamada e a admissão fez-se sem dificuldade ; 
antes, tinham resultado infrutiferas todas as dili
gências. 

ALCINDA DE PANA- Vila Nova-afirma que seu 
marido sofreu, durante nove anos, duma sinusite 
e de outras complicações, tendo sido observado e 
tratado por alguns especialistas, sem obter melhoras. 
Recorreu a esposa ao Servo de Deus Francisco e o 
doente deixou de sofrer. 

• e enw1aram esmolas 
Aos Pastorinhos 

Marül Teresa ele Almeida Ribeiro, Lisboa, 2.0$00. 
Maria da Cooceiçio Almeida Sil•a. Ápa d'Aito, Açorea, :WSOO. 
Maria de Lourde1 Caldeira, Pombal, 40$00. 
Aot6oio Cutela, Traocoao, 5$00. 
M. C. C. S., )tyora, 10$00. 
Maria Efigéoia do Caatro Correia, FJ&ueira de C. RoclriJO, 10$00. 
Maria do RosArio Soarea, FiJaeira de Cutelo Rodriao, 5$00, 
Laura de J- Paula Ferreira, FIJueira de Castelo Rodrl&o, 2$50, 
Aurora de Jesua Amaral, FiJuelra de C. Rodriao. 2$50. 
Maria da Gl6ria Fallca, Loulé, 8$00. 
Carlota da Cooceiçio Machado, Ebu, 10$00. 
Mmo. Marcai Macliot, G1'U16 I'HGpital, Fraoça, 28$70. 
Maria da Cooceiçio doa Reis, Caxias, 20$00. 
Darid Nau• d01 Santos, AIJ&ola, 31$80. 
Alberto Rodrip• Cardoso, Aocola. 16$40. 
Fernando da Cooceiçio Vaz, AIJ&ola. 16$40. 
José de Canalbo Correia, AIJ&ola, 16$40. 
Franc:ileo Pires Matiu, AIJ&ola, 16$40. 
Aot6alo Pereira doe Santoa, Aocola, 16$40. 
Armaodo Femaod• Gooçalyes, AIJ&ola, 16$40. 
Américo Paulo Ambrósio, Ao;ola, 16$40. 
AmAncio Afonso da Silra, Ancola, 16$40. 
Maria Ao;elina Mato• Fernaodee, Porto, 20$00. 
Viceatina Mem6ria da Coita e luara da Coita Mem6rta, llle .. 

Janeiro, BruiJ. 
Geleira A. Pontee, Vit6ria, Bruil. 
Maria elo Carmo de Faria, R6pa. 
Maria Recina Lopee Frazlo, AYeiro. 
Laura Louceiro. U.boa. 
Maria AteU.. elo Sousa, Semaocelhe. 
Emllia Ramos Eetenm, Lisboa. 
Helena Gomee, Viana do Castelo. 
Maria Elvira Piree Gooçalne, Saluterra de Mapl. 
Maria Acélia Puelra Simões, Saata Cruz da Trapa. 
Ana de Soota Diu GonçaiYeS, Bragaclo, Pedru SalpdaJ. 
&ter Correia de Almeida Matos, Vonula. 
Rou da Rou • Maria Cabral, Los Ba6os, Calit .. B. U. A.. 56$41. 
Joaquina de moa. Entroncamento. 5$00. 
Bona da Siln Tuelra, Tom de D. a..- 20$00, 

• 



13 
Por Isso devemos repetir em unfssono com a 

Igreja: «Addcamus cum fiducia ad Thronum gra
tiiB» ... «Aproximemo-nos confiantes do Trono da 
graça com o fim de alcançar misericórdia e de con
seguir a graça de sermos socorridos no momento 
oportuno» (introito» ). 

Depois da sua Assunção ao Céu, o Coração de 
Maria continua a exercer uma amorosa intercesslfo 
a nosso favor. O amor do seu Coração (epistola), 
embora se dirija primeiramente a Deus e a seu 
Filho jesus, estende-se também com maternal soli
citude sobre todo o género humano, a Ela confiado 
por jesus momentos antes de expirar no Calvário 
(Evangelho e Comunhão). 

Enalteçamo-la, pois, pela sublime santidade do 
seu Imaculado Coração (ofertório e gradual), lou
vemos o Senhor por ter operado n'Ela prodigios 
inefáveis (gradual), impetrando-lhe (introito e 
orações) nos alcance «a paz para as nações, liber
dade para a Igreja, a conversão dos pecadores, o 
amor à pureza e à prática das virtudes. (Decreto 
de quatro de Maio de mil novecentos e quarenta 
e quatro). 

Nãodevemos,poís, afirmar que a Fátima é «a última 
intervenção misericordiosa do Imaculado Coração 
de Maria», mas que é, sem dúvida, a mais urgente, 
a mais premente, a mais materna. 

Por esta razão creio ser difícil, senão impossfvel, 
encontrar trecho evangélico que exprima de ma
neira mais eficiente e profunda a intervenção ma
ternal e corredentora do Coração de Maria da Fá
tima, como o que acabámos de ouvir: 

«Aos pés da Cruz de jesus estava sua Mãe .•• 
jesus ao vê-la e junto d'Ela o Discipulo Amado, 
disse-lhe: Mulher, eis ai o teu Filho. E momentos 
depois ao disclpulo: Eis ai a tua Mãe. E desde 
então o discfpulo recebeu-A por Mãe». 

A Maternidade espiritual de Maria não é uma 
simples figura de retórica ou uma bela imagem 
poética, mas, apesar de envolta no mistério, não 
deiza de ser uma realidade sobrenatural muito 
profunda. É, além disso, uma doutrina firme, de 
índole incontestàvelmente católica, alicerçada não 
apenas na terna palavra de Cristo moribundo, 
mas profundamente radicada em mistérios funda
mentais da nossa Fé, como são: a Incarnação e o 
Sacriflcio da Cruz. 

jesus depois de ter vivido longos anos em ex
clusiva intimidade com sua Mãe, na ignota cidade 
de Nazaré, em obediência ao Pai, segundo a misslfo 
que d'Ele recebera, permuta aquela preciosa con
vivência pela de alguns homens rudes, seus Após
tolos e disclpulos, que embora seus fntimos confi
dentes, encontrando-se de fronte do escartdalo da 
Cruz, O abandonam e negam, comparecendo junto 

VOZ DA fATIMA 

MAOO HOMILIA 
(CONCLUSÃO) 

do seu patfbulo unicamente Maria, a Corredentora, 
que desde o encontro ocorrido na Rua da Amargura 
O seguira de Coração trespassado e de olhos fixos 
naquele santo Cordeiro, decidida a renovar com 
generoso amor o FIAT que a associara à obra sal
vadora da humanidade, desde o momento da In
carnação. 

E ali junto à Cruz une a sua dor à do Filho. Mas 
como havia participado da dor redentora, também 
devia participar e de facto participa na infusão da 
nova Vida que o Sacrifício de Cristo instaurara no 
mundo. 

É, pois, desta associação de Maria à obra da Re
denção que nasce a sua Maternidade espiritual, a 
sua Maternidade universal. 

Realidade invisível simbolizada naquele quadro 
dominado pelo Crucificado, que momentos antes 
de gritar o «Consumatum est» olhando compla
cente para o seu Disclpulo Amado doa-lhe Maria 
por Mãe. Maria e João naquele momento solene 
da história salvffica apresentam-se à nossa contem
plação como o inicio luminoso de uma nova via cujo 
alongar vai perder-se no infinito. É que, em João 
está presente toda a humanidade e em Maria tem 
cada um de nós uma terna Mãe. 

A Maternidade espiritual de Maria não é apenas 
um titulo honorifico a Ela conferido pelo Pai Ce
leste, ou razão de vanglória para nós, seus filhos, 
mas um privilégio intransferfvel, um direito pessoal 
inalienávf11 que lhe atribui as prerrogativas de uma 
verdadeira Maternidade, capaz de conferir aos 
homens a vida sobrenatural, instaurado no mundo 
pelo sacrifício do seu amantfssimo Filho ao qual 
Ela se associara com um generoso e perpétuo 
SIM. 

A Maternidade de Maria é como um oitavo sacra
mento: é Trono e Sede de graça de cuja plenitude 
todos podemos participar. Porque toda a graça, 
seja ela habitual ou actual, os dons do Espirita 
Santo e as Bem-aventuranças promanam do seu 
Coração materno. 

Quão intima e fecunda é a Maternidade de Maria I 
Maternidade cujas riquezas o cristianismo vem 
descobrindo pouco a pouco através dos séculos, 
sem jamais conseguir desvendar por completo o 
mistério que encerram aquelas palavras proferidas 
por jesus no Alto da Cruz. 

Podemos afirmar, com efeito, que a Mensagem 
da Fátima é a Mensagem daquela desvelada Mãe 
que, ansiosa pelo bem dos seus Filhos, quis ma
nifestar-lhes os tesouros inefáveis de salvaç.fo que 
o seu Coração Imaculado encerra. 

Por isso desce a este santo lugar para pedir à 
humanidade inteira: desagravo, comunhões re
paradoras e a consagraç.fo do mundo ao seu terno 
Coração, pois Deus quer estabelecer no mundo a 

devoç!o ao seu Imaculado Coração, a /Jm de con
seguir a salvação dos pecadores, a paz para a• 
nações e a liberdade para a Igreja. É a Mãe que 
vem ao encontro dos Filhos abrindo-lhes o seu 
Coração materno, onde podem encontrar recursos 
inesgotáveis de santificação, assegurando-lhes já de 
antemão a certeza da vitória final: POR FIM O MEU 
CORAÇlf.O IMACULADO TRIUNFARA. 

Esta deve ser a prece que de todos os nossos 
corações deve subir hoje até ao Trono de Nossa 
Senhora da Fátima: que a tua promessa, ó Mãe cari
nhosa, receba rápido cumprimento, que o teu Cora
ção Imaculado reine cada vez mais na sociedade, 
no coração de cada homem. 

Nilo é outra a aspiração da Igreja ao reunir-se em 
Concilio Ecuménico. Pois o seu desejo é que o Con
cilio assinale o inicio de uma nova era de intensi
ficação, de aperfeiçoamento e de conscienci•lização 
da vida cristã ; que a unidade dos que comungamos 
na mesma fé e participamos nos mesmos sacra
mentos se faça mais consciente e sobrenatural sob 
a voz de um só Pastor que é o legitimo sucessor de 
Pedro. 

Nós, como membros do redil de Pedro, devemos 
fazer consistir a nossa colaboração no fiel cumpri
mento da recomendaçlfo feita por Nossa Senhora 
aos tr's videntes: «Oração e penitência». 

Seja sempre este o lema das peregrinações que 
constantemente se dirigem a este santo lugar; seja 
a nossa oraçlfo de hoje um potente clamor dirigido 
a Deus, desde esta cova abençoada pela presença 
maternal de Maria, para que proteja o Santo Padre, 
o mundo inteiro, o nosso querido Portugal, multi
-secular Terra de Santa Maria, e os seus dignfssimos 
Governantes. 

Queridos Sacerdotes, antes de terminar esta 
minha simples homilia desejo ezortar-vos de novo A 
compenetração profunda da riqueza espiritual da 
Mensagem a nós confiada por Nossa Senhora, em
penhando-vos com carinho em conservá-Ia sempre 
pura e Integra na alma dos fiéis. Vivei-a e fazei-a 
viver para que assim o triunfo final do Coraç!o 
Imaculado de Maria não se faça esperar. Do mesmo 
modo que Cristo confiou Maria a João, seu disclpulo 
amado, que A recebeu como M!e caccepit eam in 
sua», assim aquele discipulo vos convida a rece
bê-IA por M!e carinhosfssima, ezortando-vo• a 
conservar intacto esse tesouro espiritual e comuni
cá-lo generosamente às almas, mesmo a preço de 
grandes sacriflcios, se preciso. Porque urge esta
belecer no mundo a devoç.fo ao Coraç.fo Imaculado 
de Maria, como meio eficaz de .salvaç!o. E assim 
antecipar o seu triunfo definitivo sobre o mal, tal 
como Ela mesmo anunciou nesta santa cova: POR 
FIM O MEU IMACULADO CORAÇlf.O TRIUNFARA. 
Assim seja. 

Alocução de boas-vindas proferida pelo 
Senhor Bispo de Leiria quando chegou à 
Fátima o Cardeal Arcádio Larraona, no 
dia 12 de Maio: 

BISPO DB LEIRIA. O SENHOR 
SAÚDA. O SENHOR CARDEAL 

e se dignou enviar-nos, a nós, Mensagem 
calorosa, que no momento próprio será Ilda, 
e unir-se connosco, peregrinos da Fátima, e 
a louvar-nos na determinaçllo que nos trouxe 
aqui de realizarmos uma peregrinaçllo 
que a todas supere pelo número e disposiçllo 
de alma. 

EtrUnência Reverendfssimo 

É-me singularm~nte grato apresentar, 
neste momento, a V. Em.0 Rev."'0 os cum
primentos de boas-vindas em meu nome 
pessoal e no dos milhares de peregrinos 
que, hoje e amanha, aqui se congregam para 
purificar as suas almas, pela penitência 
dura e oraçl!o fervorosa e filial, em cumpri
mento impresionante da M e11Sagem que, 
há 46 anos aqui trouxe aos /wmei/S a Méle 
de Deus. 

Seja V. Em.0 benvimlol E creia, Em."'0 

Senhor, que tanto eu, Bispo humilde desta 
pequena Diocese, como todos estes fiéis 
devotos de Nossa Senhora, ficamos profun
damente agradecidos a V. Em.0 por ter 
vindo até nós. É que a presença irradiante 
da Púrpura Cardinallcia, nestas solenidades, 
dá-nas a doce ilusélo da presença paterna 
e acolhedora do Vigário de Cristo, o Romona 
Pontf/ice. E esta se11Saçélo é mais acentuada 
ainda quando o Santo Padre, num gesto 
de poterna benevolência, delega o seu poder 
augusto de abençoar e santificar as almas, 
como no caso presente. 

Mas a presença de V. Em.0 Rev.mo tem 
para nós, peregrinos da Fátilna, um signi
ficado muito particular. 

Desfgnios insondáveis da Divina Pro
vidência/ Vai fazer 91 anos, em 12 de 
Dezembro deste ano, que o grande apóstolo 
de Mario Santlssinw, chamado o Silb 
Dombw01 do. tempo1 modenJOI, trtll~S/)& 

as fronteiras de Portugal embalsamando a 
terra lusitana com o aroma da sua bem pro
vada virtude. 

Quis o entélo Rei de Portugal, D. Luis I, 
colocar sobre a vio/ácia batilw do Arcebispo 
de Cuba, António Maria C/aret, a Grm1 
Cruz da Real Ordem Militar Portuguesa 
de Nossa Senhora da Conceiçl!o de Vito 
Viçosa. Longe estava Sua Majestade Fi
dellssimo, de pensar, naquele momento 
solene, que o Prelado insigne, que homena
geava, era o precursor e arauto do grande 
Milagre Mariano de Portugal, na sua in
cansável pregaçilo do Rosário e do culto 
e devoç6o ao Coraçélo Imaculado de Maria. 

Ao chegar a este Santuário, aqui, onde a 
excelso Méle de Deus se dignou manifestar 
as riquezas do Seu Doloroso e Imaculado 
Coraçélo, deve certamente V. Em.0 Rev."'0 

experimentar singular comoção e gozo 
espiritual, pois foi no Coraçélo de Maria, 
nessa escola matemo/ da Méle de Deus, que 
Vossa Eminência hauriu, desde menino, 
aquela espiritualidade, perfeiçilo cristil e 
profundeza de doutrino teológica e jurfdica 
de que se tomou Mestre insigne e incontes
tável. 

Creio bem, Senhor Cardeal, que, lá do 
Céu, nesta hora, Santo Antó1úo Maria 
C/aret se revl em Vossa EtrUnência Reve
rendlssimo, seu tilb ilustre FiU1o do 
Imaculado Coraç4o de Maria. 

J101 h4 outro motiWJ, Em.- Seahor, 

que ligará para sempre o nome venerando 
do Prefeito1da Sagrada Congregação doa 
Ritos a este Santuário, à Diocese de Leiria, 
à Fátima, e que enche a nossa alma, a alma 
de todos os devotos de Nossa Senhora da 
Fátima, de incontida alegria. 

Vai amanhli V. Em.0 Rev."'• inaugurar 
solenemente o culto litúrgico de Nossa 
Senhora do Rosário da Fátima, celebrando, 
pela primeira vez, a sua Festa como Ce
leste Padroeira desta Diocese privile
giada. 

Quero pedir-lhe, Eminentlssimo Senhor, 
se digne ser intérprete junto do doce Vi
gárw de Cristo, o Papa Jolio XXIII, da 
nossa profunda e filial gratid/Jo pelo grande 
dom com que quis presentear-nos, nesta data 
histórica. 

Para Vossa Eminência Reverendfssima, 
providencial intercessor desta graça, vai o 
preito do nosso reconhecimento e home
nagem filial mais sentida. 

Está o Santo Padre e, com ele, a Igreja 
inteira, empenhado num revigoramento da 
vida cristll nas almas, de tal sorte que, de 
cada vez mais, a Esposa Mfstica de Cristo 
resplandeça, entre os homens, como farol 
luminoso a atrai-los todos para Cristo. 

Para isso, reuniu o Concilio Ecuménico: 
nlJo se cansa de exortar Bispos, saur
dotes e fiéis à penitência e oraçilb instante 
e persistente capaz de nwver o Senhor a 
apl(IIJQr DI llJI)lJ/el (JIM! dividem 01 hoTMIIII 

Esperamos nlJo iludir a expectativa de Sua 
Santidade. Hoje a amanhll, Fátima 1erd 
fogueira ingente de luz e calor o atear rt01 
almas o amor de De111. 

Eminentfssimo Senhor/ 

No regresso à Cidade Eterna, onde •• 
prendem os nossos corações, diga ao Santo 
Padre o que lhe for dado ver e ouvir- que 
a Fátima, multidão incontável tk almas e 
corpos em reza, numa Intima e calorosa unilio 
com as intenções do Dou Vigário de Cristo 
na Terra; numa sujeiçilb completa e inal
terável às suas directrizes de Pai e pastor: 
numa afirmaç6o viva e forte tk absoluto 
e inquebrantável amor à Santa Igreja, nossa 
Mik - continua a ser fiel à mensagem que 
recebeu do Coraçilo Imaculado de Maria 
para chamar os homens, pela oraç4o e 
penitência interior e exterior, ao cumpri
mento integral da Lei Divina, a dilatar e 
firmar no mundo o Reino de Deus, «Reino 
universal e eterno, reino da verdade, e de 
11ida, tk santidade e de graça -reino de 
Justiça, de amor e de paz>>. 

Por último, Eminentlssimo Senhor, peço 
lance a sua Binçllo Paterno/ sobre e1te 
Santuário, os uus devotos peregrilltJI • 
1obre o uu humilde Bispo. 

(Fátima, 12 de Maio de 1963). 
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Vida do Santuário aoo doentes em peregrlnaçao 

RETIROS 

36 finalistas da Escola do Magistério Primário de Lei
ria tomaram parte num retiro de dois dias dirigido pelo 
P. • João Beato, Professor do Seminário Diocesano da 
Fátima. Esteve presente também o assistente diocesano 
da secção da J. E. C. F. da mesma escola, Sr. Cónego 
José Galamba de Oliveira. 

PEREGRINAÇÕES 
Milhares de peregrinos rezaram a Nossa Senhora nos 

dias 1 e 2 pelo Santo Padre o Papa João XXIII, que es
teve na Cova da Iria a presidir à peregrinação de 13 de 
Maio de 1956, quando era Patriarca de Veneza. 

Eram também os dias da 10.• peregrinação nacional 
da Arquiconfraria de Nossa Senhora do Perpétuo So
corro, organizada pelos Missionários Redentoristas, e 
na qual tomaram parte cerca de 8 mil pessoas de diver
sos pontos do Pais, sobretudo do Norte. 

O Provincial dos Redentoristas, Rev. Dr. Luis Guer
reiro, cantou a missa, e o P. • Peres da Rocha proferiu 
uma homilia. 

Houve ainda a procissão com a imagem de Nossa Se
nhora e a bênção a alguns doentes. 

No sábado, quando chegaram, os peregrinos fizeram 
a via-sacra e à noite a hora santa com pregação pelo 
P. • Joaquim Torres Uma, de Viana do Castelo. 

Além destes peregrinos, muitos outros, de Santo Va
rão (Coimbra), do Santo Condestável (Lisboa), de Al
valade - Sado, e outros pontos do Pais, estiveram no 
Santuário a rezar especialmente pelo Santo Padre, pelas 
suas melhoras. 

Durante os dias da doença de Sua Santidade, na Capela 
das Aparições, junto da imagem de Nossa Senhora, fi. 
zeram-se fervorosas orações a pedir a sua saúde. 

• Mais de 1.500 pessotU dos concelhos de Costeio de 
Vide e Mar~6o tomaram parte numa peregrinação 

a pedir pelo Concilio Ecuménico, pela Paz no nosso Ul
trDmiiT, pelos doentes, pelos Go~ernonks e pelos soldados. 

Chqaram no dia 9 e efectuaram a proch.r4o de veku 
e a /loTa ltlllta. No dia 10 o Senhor D. A.gostlnho de Mou
ra, Venerando Bispo de Portalegre e Castelo Branco, 
celebr•u missa e falou aos seru diocesanos. 

• Integrada nos comemorações do XXY ani~ersário 
do crlaç6o da paróquia e inouguraç6o da igreja de 

Nosso Senhora do Fátimo, em Lisboa, 500 paroquianos 
desta freguesia vieram ao Santuário do Co~a do Iria im
plorar 08 bénç6os de Nossa Senhora. Trouxeram 1.900 

velas votivtU de outros tantos paroquianos que niJo puderam 
vir. Os peregrinos vieram no dia 9 e sairam no dia 10. 

• O Conselho Particular das Conferências de S. Vi
cente de Paulo, de Lisboa, organizou, como nos a"fJS 

anteriores, a peregrinaç6o à Fátima, em que tomaram 
parte cerca de 100 vicentinos. 

• Como nos anos anteriores, as Religiosas de S. José 
de Cluny, reuniram na Cova da Iria, no dia 1 de 

Jun/10, todas as alunos dos seus Colégios, de Torres Novas, 
Leiria e Coimbra. 

• O Pároco de Gadel/eta, Valencia dei Cid, organizou 
uma peregrinoçiJo com 30 paroquianos, no dia 31 

de Maio. 

• O Senhor Dom Augusto Álvaro da Silva, Cardeal 
Arcebispo da Bafa, do Brasil, em viagem para Roma 

a fim de tomar parte no Conclave para a eleição do novo 
Papa, veio em peregrinação à Fátima, no passado do
mingo, dia 16. 

Dirigiu-se imediatamente à Capela das Aparições 
onde celebrou missa. Depois subiu à Basllica c orou 
junto dos túmulos de Francisco e Jacinta Marto. 

No regresso a Lisboa, passou _por Tomar e Santarém, 
ende visitou o túmulo de Pedro Alvares Cabral. Na vinda 
para a Fátima passou por Alcobaça e Batalha. 

• Vieram ao Santuário, no dia 16, tomar parte numa 
missa na Basllica, cerca de 200 membros da Colónia 

Italiana de Usboa, entre os quais o ex-rei Humberto de 
Saboia. 

• No dia 16 estiveram no Santuário em oração, mi-
lhares de peregrinos, entre os quais, 200 de Alfena

rede, das freguesias do Beato e Penha de França, de Lis
boa, e grupos de Almada e operários e empregado, da 
Casa Marta, do Porto, 80 senhoras da Acção Católica 
de Ciudad Rodrigo (Espanha). 

• A Obra de Previdência e Formação das Criadas 
organizou a peregrinação anual das suas filiadas, 

em que tomaram parte mais de 2.000 sócias de todas as 
delegações do Pais e 32 Assistentes Eclesiásticos. 

As opefecistas realizaram uma cerimónia litúrgica 
na BasUica, procissão de velas e velada nocturna na Ca-
pela das Aparições. . 

No dia 17, o Rev. Assistente Geral celebrou a Dllssa 
de comunhão geral, que foi solenizada, e presidiu depois 
a uma sessão para assistentes e áirigentes da O. P. F. C .. 

As cerimónias terminaram com a recitação de um coro 
falado e com a procissão com a imagem de Nossa Se
nhora. 

A ComissAo Nacional de Doentes, da junta da 
Acç!o Católica, organizou pela quarta vez uma pere
grinaçlio nacional de doentes ao Santuário da Cova 
da Iria. 

A deste ano foi a mais numerosa. Inscreveram-se 
cerca de 600 doentes de vários Hospitais de Lisboa, 
Porto, Parede, e diversos outros do Pais, assim como 
de Sanatórios, Casas de Saúde, tendo ainda muitos 
vindo de suas casas a fim de implorar de Nossa Se
nhora a saúde para os seus males e a resignação 
para os seus sofrimentos. 

A estes doentes vieram juntar-se cerca de 200 
soldados de todas as armas, a maioria do serviço 
do Ultramar e que vieram do Anexo ao Hospital 
Militar de Lisboa, onde estilo em tratamento. Para 
estes soldados mandou o Senhor Ministro do Exér
cito montar um acampamento militar dotado de en
fermaria, cozinha, etc .. 

Os doentes foram alojados nos Hospitais do San
tuário. Prestaram-lhes assisténcia 10 irmlios da 
Ordem de São folio de Deus, cerca de 40 Servitas, 
entre os quais dois médicos, além de numerosas 
enfermeiras. 

Tiveram procisslio de velas com recitação do ter
ço com breves meditações nos intervalos dos mis· 
térios feitas pelo Rev. Sr. Dr. Bonifácio. O Sr. Có
nego Aurélio Galamba dirigiu aos doentes uma 
carinhosa ezortaçlio ao amor do sacrifício e resigna
çlio com a vontade de Deus para a santificaçlo das 
suas almas. 

Os doentes vieram no dia 15. No dia 16 -domingo 
- houve via-sacra na Colunata. Presidiu Mons. 
Sezinando, secretário geral da A. C. P., o Rev. Dr. 
Serafim Ferreira da Silva fez as meditações dos pas
sos da Via-Sacra. 

A seguir o Senhor D. José Pedro da Silva, Vene· 
rando Bispo de Tiava, celebrou a santa missa e diri
giu uma alocuçlio aos doentes convidando-os a imi
tar o Santo Padre folio XXIII sobretudo no seu amor 
ao sofrimento, ao Concilio Ecuménico e A Paz. 

144 doentes, dos mais graves, receberam a 
bênçllo individual com o Santfssimo Sacnunento, 
dada pelo Prelado. A seguir a este acto comovente, 
a imagem de Nossa Senhora, conduzida pelos ir
mlos de S. folio de Deus e por enfermeiros, passou 
por entre os doentes, colocados em macas, carrinhos 
e cadeiras, para os abençoar. 

Os soldados doentes assistiram a todos estes actos 
em cadeiras, ao fundo da escadaria da Basflica. 
Com eles esteve sempre o capelllo Rev. Sr. P. • Sa· 
raiva. 

30 doentes ficaram no Hospital para um retiro que 
principiou no dia 16 ci tarde, dirigido pelo P.• Dr. Se
rafim Ferreira da Silva, assistente da L. E. C •• 

FátiJDa, 13 de Junho Doutor Luis Sonzaga DirectorGeral da Urbanização 
da Fonseca No dia 18 veio à Cova da Iria, depois 

Celebrou a missa da comunhlo geral, às seis horas e meia do dia 13, da sua recente nomeação, o SeJ?bor 
o Rev. ~r. P. Joio Augusto Gonçalves, S. J., ~omotor nacional da Liga Apó• uma -;ida Intensa de trabalho i~ ~·ge~~s ~~;,sd~~ ~:;i:!~: 
Eucarfsttca dos Homens, que com o seu adjunto Rev. Sr. P. Manuel teiramente gasta ao serviço de Deus e do.t a fim de examinar no local diversos pro-

• • • almas no Santa Igreja, entregou a sua belo 
Peren Rets, e mwtas centenas de filiados da L. E. H. veio tomar parte a/mo a Deut, 110 Pontf/ldo lnstlluJo Bfblico blemas relacionados oom a urbanização 
nesta peregrinaçlo. ' de Roma, 110 pas.sadb dia 21 de Maio, 0 d<? recinto e da povoação da Cova da 

Comungaram 8.028 pessoas. Rev. Senhor P.• Luú Gonzaga da Fonseca, Iria. 
A · d d · da Companh' de./, sru O Sr. Eng. Macedo dos Santos veio na 
~ os oentes pnncipiou às 10 horas. Antes fez-se a procis- Perdem ,;Íe um e/ilho dedicado e ka/ companhia do Arquitecto Luis Xavier, 

s!o com a :unagem de Nossa Senhora desde a Capelinha para o altar ex- servidor a Santa Igreja e a Pátria Portu.· autor do Plano de Urbanização, do Pre
terior da Basllica. gueso, a Companhia de Jesus e 0 Fátima. sidente e vereadores da Câmara Municipal 

Cantou a missa o Rev. Sr. P. Teófano Melis, Superior da residência 
dos Frades Conventuais da Fátima, aos quais está confiada a Basflica de 
Pádua onde se encontra o túmulo de Santo António. Acolitaram, os 
Revs. Srs. Dr. António Carreira Bonifácio e P. Jollo Beato vice-reitor 
e professor respectivamente, do Seminário diocesano da Fát~. A parte 
coral esteve a cargo dos sacerdotes e alunos do Seminário dos Missionários 
do Imaculado Coràção de Maria. 

A missa foi aplicada por alma do Papa João XXIU. 
Ao evangelho o Rev. Sr. P. Pereira das Neves fez a homilia sobre as 

festas litúrgicas do dia - Corpo de Deus, Santo António e Nossa Se
nhora da Fátima-, comemorando a aparição de 13 de Junho de 1917. 
Mons. Reitor do Santuário dirigiu as cerimónias e o Sr. P. Craveiro di
rigiu as explicaçOes das partes da missa e outras, ao microfone. 

Depois do santo sacrifício da missa, foi solenemente exposto o San· 
tíssimo Sacramento e realizou-se a procissão eucarística que percorreu 
o recinto. À frente seguiram os estandartes e filiados da Liga Eucarfs· 
tica dos Homens, os seminaristas e sacerdotes. Debaixo do pálio Mons. 
Borges levou a Sagrada Custódia. Na última parte do percurso levaram 
o pálio e as lanternas alunos dos Pupilos do Exército. 

Mons. Reitor deu a bênção a cerca de 100 doentes. e em seguida 
a todos os peregrinos que depois de tomarem parte na procissão do Adeus 
com a imagem de Nossa Senhora para a Capela das Aparições, regres
savam contentes a suas casas. 

Orador fluente e ekgante, escritor cas· de Vila Nova de Ourém c do Eng. Pascoal 
tiço embora acusado por vezes de um elas- de Brito, director dos Selviços de urba· 
sicismo agressivo e anocrónico, a o;erdade nização do distrito de Santarém e do Eng. 
é porém que todos os bans cultores da Un- Olefe dos Serviços Técnicos da Câmara 
gua pótria o o1111famos e llomos .empre com do concelho. 
o maior prazer. Foram tratados por estes t6coicos e 

O Senhor P. • Fonseca, como, desde Ro- por Mons. Reitor do Santuário, vários 
ma, nos acostumámos a tratá-lo, foi um aspectos urbanfsticos e outros, como o 
lwmem de omnimoda actividade. Para grave e momentoso problema do abaste
qualquer serviço, fosse de q~ natureza cimento de água, a construção de casas 
fosse, era sempre ao P.• FofiSI!ca que todos para pobres, e construção de arruamentos. 
recorriam. Por despacho da Direcção Geral dos 

Óptimo professor de Humanidades, de Serviços de Urbanização, os assuntos ce
Filosofia, de Llnguas CldssictU, de Sagrado lacionados com a Urbanização da Fátima 
Escritura, poeta, apreciadfssimo director passaram a ser tratados directamente 
de exerclcios e esclarecido director de cons- pela Direcção de Urbanização do distrito 
cléncias, o Sr. P.• Fonseca teo;e uma vido de Santarém, a que a Fátima perteoce. 
longa e dreia: cheia de trabalho e de 
merecimentos. 

De trato finissimo, de con~ersaçiio em· 
dita e efpi• ituoso, contava amigos em quan· 
tos o conheciam. 

Por isso o vemos partir com saudade. 
«A Voz do Fátima» não podJo deixar 

de lhe rerukr aqui uma última homenagem 
como a um dos homens que em todo o Mun
do mais traballuuam pelo di/usllo do Mensa
gem do Fátima e da História das Apari
ções. 

Com o teu /i-;ro «Nossa Senhora da Fáti· 

ma» e as teses apresentadas no:r Co~Wresso:r 
Marif•lógicos Internacionais de Ramo e 
de Lurdes, em inúmeras conferéneial e ter· 
1nões, em artigos de re11istas, o Sr. P.• Fon
seca foi de.tde o priJIC(pio um apóstolo do 
Fdtima e um devoto feflloroso de Nono 
Senhora da FátimJJ. 

Que a MIIe do Ciu o tenha acolhido '"' 
teu colo maternal/ 
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